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RESUMO 

O presente relatório técnico teve como objetivo descrever a performance de potência de 

membros inferiores em atletas de basquetebol. Para isso, foi realizado um estudo 32 pessoas, 

jogadores de duas equipes amadoras de basquetebol (Sevilha Esporte Clube – masculino e 

feminino) e (NKB – masculino) da cidade de Campo Grande - MS. Este grupo realizou teste de 

salto vertical no Tapete de Contato (CEFISE), que consistia em duas tentativas de 3 tipos de 

salto, totalizando 6 saltos, incluindo: salto agachado, salto contramovimento 1 (sem ajuda dos 

braços) e salto contramovimento 2 (com ajuda dos braços), além do registro das variáveis: 

Nome Completo, Idade, Sexo e Peso Corporal. O grupo avaliado foi formado por 8 mulheres 

(25%) e 24 homens (75%), com a média geral de idade de 23,9 anos, sendo 23,9 anos para as 

mulheres e 24 anos para os homens. Quanto ao desempenho nos diferentes tipos de salto 

vertical, o grupo masculino apresentou médias superiores ao grupo feminino nas três formas de 

execução (salto agachado: 35 cm X 20,2 cm; salto contramovimento 1: 39,6 cm X 24,8 cm; 

salto contramovimento 2: 47,8 cm X 29,4 cm). Houve melhora nos resultados, conforme os 

recursos biodinâmicos eram acrescidos aos saltos, sendo: salto agachado com média de 31,3 

cm, salto contramovimento 1 com média de 35,9 cm e salto contramovimento 2 com média de 

43,2 cm. Com isso, foi possível concluir que a performance do salto vertical dos atletas de 

basquetebol foi influenciada por fatores biológicos, pois os resultados foram mais expressivos 

com os homens, além dos fatores fisiológicos (ciclo encurtamento-alongamento) e 

biomecânicos (pêndulo dos braços).  

Palavras-chave: Salto vertical; Basquetebol; Atletas; Potência muscular. 

 

 

ABSTRACT 

This technical report aimed to describe the lower limb power performance in basketball athletes. 

To this end, a study was conducted with 32 individuals, players from two amateur basketball 

teams (Sevilha Esporte Clube – male and female) and (NKB – male) from the city of Campo 

Grande, MS. This group performed a vertical jump test on the Contact Mat (CEFISE), which 

consisted of two attempts of 3 types of jumps, totaling 6 jumps, including: squat jump, 

countermovement jump 1 (without arm assistance) and countermovement jump 2 (with arm 

assistance), in addition to recording the variables: Full Name, Age, Sex and Body Weight. The 

evaluated group consisted of 8 women (25%) and 24 men (75%), with an overall average age 

of 23.9 years, being 23.9 years for women and 24 years for men. Regarding performance in the 

different types of vertical jump, the male group showed higher averages than the female group 
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in all three execution methods (squat jump: 35 cm x 20.2 cm; countermovement jump 1: 39.6 

cm x 24.8 cm; countermovement jump 2: 47.8 cm x 29.4 cm). Results improved as biodynamic 

resources were added to the jumps, with the following averages: squat jump: 31.3 cm, 

countermovement jump 1: 35.9 cm, and countermovement jump 2: 43.2 cm. Therefore, it was 

possible to conclude that the vertical jump performance of basketball players was influenced 

by biological factors, as the results were more significant in men, in addition to physiological 

(shortening-stretch cycle) and biomechanical (arm pendulum) factors. 

Key words: Vertical jump; Basketball; Athletes; Muscle power. 
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APRESENTAÇÃO 

Este Relatório Técnico é oriundo da atividade formativa desenvolvida ao longo do ano 

de 2025 nas disciplinas de Prática Científica I e II, do curso de Bacharelado em Educação Física, 

da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), sob orientação do Prof. Dr. Joel 

Saraiva Ferreira. 

O Relatório Técnico apresenta os resultados de uma pesquisa desenvolvida por meio do 

método científico e compõe o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da supracitada 

graduação. 

Este estudo teve como objetivo descrever a performance de potência de membros 

inferiores em atletas de basquetebol. 

 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O basquetebol foi criado pelo canadense James Naismith, na Associação Cristã de 

Moços de Springfield, em Massachusets (Estados Unidos da América), no ano de 1891, com o 

intuito de entreter e incentivar os jovens a praticarem um esporte em um ambiente fechado 

durante o inverno (HORGER, 2001). 

Desde sua criação, o basquetebol se tornou esporte olímpico em 1936, Berlim. Sua 

principal instituição internacional é a FIBA (Federação Internacional de Basquete) e sua filiada 

no Brasil é a CBB (Confederação Brasileira de Basquetebol) (GUTIERREZ, 2022). 

O basquetebol é classificado como um esporte coletivo de invasão, jogado entre duas 

equipes, cada uma com cinco atletas em quadra, tendo como objetivo realizar mais cestas que 

o time adversário, em um tempo de 40 minutos divididos em 4 períodos de 10 minutos. Há uma 

alternância de ataques e defesas, já que cada equipe tem somente 24 segundos para concluir o 

ataque. 

Os fundamentos básicos são os seguintes: passe, drible, arremesso, bandeja e marcação 

(RODRIGUES; LEONARDI; PAES, 2013). O jogo de basquete em alta intensidade é 

extremamente exigente em relação as capacidades físicas, demandando força, resistência, 

velocidade, agilidade e flexibilidade, para a execução dos gestos técnicos e economia da 

energia. Por isso a preparação de um atleta de basquete é de alta especificidade e controle para 

que possa performar melhor (XU, 2022). Preparadores físicos, juntamente com os técnicos, 

procuram sempre priorizar os aspectos táticos, e conforme estes programam os treinos (tático, 

técnico e físico), ou seja, a preparação de uma equipe depende muito de seu material, tanto de 

jogadores, quanto da “filosofia” do técnico (MORAES, 2006). 
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Na programação de um treinamento esportivo há três tipos de força a serem trabalhadas: 

força máxima, a força explosiva e a resistência de força (ZAKHAROV; GOMES, 2003). A 

resistência de força sendo mais trabalhada na prevenção de lesões, a força máxima em esportes 

específicos como halterofilismo e levantamento olímpico e aproveitada em esportes coletivos 

integralmente com a força explosiva pelo alto recrutamento de unidades motoras, necessárias 

para os movimentos específicos destes esportes, pois, quanto mais fibras musculares recrutadas, 

maior será a força do movimento (WILMORE; COSTILL, 2001). 

No processo de treinamento físico do basquetebol, a força explosiva de membros 

inferiores está relacionada diretamente com o jogo, por meio de saltos e deslocamentos em alta 

velocidade, podendo com este tipo de força, ter gestos mais “corretos” e menos cansativos, 

melhorando a eficiência do atleta (MORAES, 2006). 

A habilidade de saltar verticalmente é uma variável importante para o basquetebol, pois, 

um jogador costuma saltar em média 65 vezes durante uma partida oficial para a execução de 

gestos básicos como arremesso, bandeja, rebote e toco (BARBARNT; TRICOLI; SHINZATO, 

1994). Para uma preparação específica, os treinadores costumam enfatizar trabalhos 

pliométricos a fim de desenvolver potência muscular, envolvendo exercícios rápidos e 

explosivos, trabalhando a capacidade de alongamento e encurtamento de músculos e tendões, 

sendo que no caso do treinamento pliométrico de membros inferiores são utilizados mais os 

saltos, tanto os verticais quanto os horizontais (KHLIFA et al., 2010). 

Para uma boa base no desenvolvimento de potência de membros inferiores, é necessária 

uma boa força máxima, já que a potência é o conjunto de força e velocidade, por isso a 

importância de treinar todos os tipos forças em conjunto (NEWTON; LRAEMER, 2015). 

O salto vertical é um movimento básico utilizado em várias modalidades esportivas, 

sendo algumas vezes utilizado em ações complexas como em esportes coletivos, onde além do 

salto, executa-se uma ação extra como arremessos e rebotes no basquete e bloqueios e ataques 

no voleibol. Em outros casos usados em ações mais simples, onde o objetivo é o salto em si 

como o salto em altura (UGRINOWITSCH; BARBANTI, 1998). 

O salto vertical exige força para sua execução, porém, além desta existem mecanismos 

fisiológicos e biomecânicos que potencializam o salto, um deles é o Ciclo de Alongamento e 

Encurtamento (CAE), baseado no acúmulo de energia potencial elástica durante a fase 

excêntrica do movimento e liberada na fase concêntrica na forma de energia cinética 

(UGRINOWITSCH; BARBANTI, 1998). 

Outro mecanismo é o balanço dos braços, que é ligado ao aumento na velocidade no 

centro de massa no momento de decolagem do salto, ou seja, logo após o movimento das pernas, 
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começando junto com o movimento dos membros inferiores e terminando um pouco depois, 

assim acelerando o movimento e permitindo um alcance maior (DA SILVA; MAGALHÃES; 

GARCIA, 2005). 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Foram avaliadas 32 pessoas, jogadores de duas equipes amadoras de basquetebol 

(Sevilha Esporte Clube – masculino e feminino) e (NKB – masculino) da cidade de Campo 

Grande - MS. Este grupo realizou teste de salto vertical no Tapete de contato (CEFISE), onde 

os atletas durante o treino foram subdivididos em grupos de 4 a 5 pessoas, e em ordem eram 

chamados para realizar o teste que consistia em duas tentativas para 3 tipos de salto diferentes, 

totalizando 6 saltos. Os atletas passaram por um aquecimento ativo dos músculos e articulações 

durante a preparação para o teste. 

A coleta de dados foi realizada no mês de outubro de 2025, nos próprios locais de 

treinamento dos atletas, em dias e horários previamente acertados com os respectivos 

treinadores. Todo o procedimento foi realizado pelo mesmo avaliador, previamente treinado 

para a utilização dos equipamentos. 

A coleta de dados incluiu: Nome Completo, Sexo, Idade, Peso Corporal, Potência (em 

W) e Altura (em cm) do Salto Agachado (Squat Jump – SJ), Potência (em W) e Altura (em cm) 

do Salto Contramovimento sem auxílio dos braços (Countermovment Jump – CMJ), Potência 

(em W) e Altura (em cm) do Salto Contramovimento com auxílio dos braços (Countermovment 

Jump – CMJ MMSS). 

Os dados foram armazenados diretamente no banco de dados do programa My Jump, 

que acompanha o Tapete de contato (CEFISE). Após a finalização dos testes, os dados foram 

transferidos para uma planilha do programa Excel, extraindo as variáveis de interesse para o 

estudo. 

Este estudo faz parte da pesquisa Observatório de Atividades Físicas e Esportivas, 

cadastrada e aprovada junto à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPP/UFMS) e ao 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP/UFMS). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram avaliados um total de 32 pessoas, sendo 8 do sexo feminino (25%) e 24 do sexo 

masculino (75%). A média de idade geral foi de 23,9 anos, tendo um desvio padrão geral de 5,6 
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anos. Entre as mulheres a média foi de 23,9 anos, com desvio padrão de 5,4 anos, enquanto nos 

homens a média de idade foi de 24 anos, com desvio padrão de 6,2 anos. 

 

Tabela 1 – Desempenho de atletas de basquetebol, de ambos os sexos, em diferentes tipos de salto 

vertical (n = 32). 

Tipo de salto vertical Geral (n = 32) 
Sexo 

Feminino (n = 8) Masculino (n = 24) 

Salto agachado    

  Potência (W) 3641,9 ± 1152,1 2237,0 ± 675,8 4110,2 ± 857,2 

  Altura (cm) 31,3 ± 9,8 20,2 ± 5,4 35,0 ± 7,9 

    

Salto contramovimento 1    

  Potência (W) 3923,3 ± 1105,3 2516,0 ± 555,5 4392,3 ± 794,4 

  Altura (cm) 35,9 ± 10,1 24,8 ± 5,1 39,6 ± 8,5 

    

Salto contramovimento 2    

  Potência (W) 4365,6 ± 1229,4 2792,4 ± 572,6 4890,0 ± 888,5 

  Altura (cm) 43,2 ± 12,8 29,4 ± 5,4 47,8 ± 11,2 

Nota: Salto contramovimento 1 = sem auxílio dos braços; Salto contramovimento 2 = com 

auxílio dos braços. 

 

Vemos uma diferença na potência e altura dos saltos, quando comparados homens e 

mulheres (Tabela 1). Tal diferença pode ter relação com a composição corporal, que acaba 

influenciando o resultado, uma vez que o homem, por ter maior proporção de massa magra, é 

predominantemente mais potente (LEICHT et al., 2011), além de ter um potencial anaeróbio 

maior, que permite um desenvolvimento maior nessa capacidade (ESBJÖRNSSON-

LILJEDAHL et al., 2002; GRATAS-DELAMARCHE et al., 1994). 

Essa diferença entre a aptidão física de homens e mulheres também é notável quando 

investigamos a incidência de lesões em atletas de ambos os sexos, uma vez que foi observado 

em um estudo que ocorreram mais lesões na equipe masculina do que na feminina, por conta 

das características físicas que deixam os jogos e treinos mais intensos na categoria masculina 

(NETO; TONIN; NAVEGA, 2013). 

As diferenças entre o desempenho de homens e mulheres podem ser melhor observadas 

quando as analisamos pela perspectiva da proporção (valor relativo, em percentual). Para isso, 
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as variáveis obtidas foram organizadas e apresentadas a seguir, conforme cada grupo de 

informações, separadas por sexo e pelo indicador de desempenho (potência em W e altura em 

cm).  

Em relação à potência (W), observamos as seguintes diferenças: 

• Salto agachado, entre F e M = 54,42% 

• Salto contramovimento 1, entre F e M = 57,28% 

• Salto contramovimento 2, entre F e M = 57,10% 

Progressão do salto, Feminino (W); 

• Salto agachado versus Salto contramovimento 1 = 12,47% 

• Salto contramovimento 1 versus Salto contramovimento 2 = 10,98% 

• Salto agachado versus Salto contramovimento 2 = 24,82% 

Progressão do salto, Masculino (W); 

• Salto agachado versus Salto contramovimento 1 = 6,86% 

• Salto contramovimento 1 versus Salto contramovimento 2 = 11,33% 

• Salto agachado versus Salto contramovimento 2 = 18,97% 

Em relação à altura (cm); Diferença: 

• Salto agachado entre F e M = 57,71% 

• Salto contramovimento 1 entre F e M = 62,62% 

• Salto contramovimento 2 entre F e M = 61,50% 

Progressão do salto, Feminino (cm): 

• Salto agachado versus Salto contramovimento 1 = 22,77% 

• Salto contramovimento 1 versus Salto contramovimento 2 = 18,54% 

• Salto agachado versus Salto contramovimento 2 = 45,54% 

Progressão do salto, Masculino (cm): 

• Salto agachado versus Salto contramovimento 1 = 13,14% 

• Salto contramovimento 1 versus Salto contramovimento 2 = 20,70% 

• Salto agachado versus Salto contramovimento 2 = 36,57% 

 

Ao analisarmos as diferenças proporcionais (%) entre os grupos avaliados, nas 

diferentes variáveis, percebe-se um aumento progressivo na altura e potência conforme a adição 

de contramovimento e ajuda dos braços. Isso se deve a influência de um fator fisiológico, já 

que com o contramovimento adicionamos uma resposta elástica do músculo com o ciclo de 

alongamento e encurtamento (UGRINOWITSCH; BARBANTI, 1998). Já com a ajuda dos 
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braços criamos uma alavanca que impulsiona o atleta para cima, aumentando a velocidade do 

salto e permitindo um alcance maior (DA SILVA; MAGALHÃES; GARCIA, 2005). 

 

 

CONCLUSÕES 

A performance dos atletas de basquetebol no desempenho do salto vertical foi 

influenciada por fatores biológicos, com valores mais elevados para o grupo masculino. Além 

disso, a variável analisada se mostrou sensível ao uso do componente fisiológico (ciclo 

encurtamento-alongamento) e do componente biomecânico (uso do movimento pendular dos 

braços).  

Os resultados obtidos neste estudo podem não representar a totalidade de atletas de 

basquetebol, dado ao fator do teste ter sido feito com atletas amadores e que levam o esporte 

como um lazer e não como uma profissão, assim possuindo participantes desde aos que treinam 

frequentemente de maneira individual até aos que apenas participam dos treinos da equipe. 

Sendo assim, recomendamos novos estudos com grupos que tenham mais homogeneidade na 

carga de treinamento de basquetebol e, se possível, com maior número de participantes. 
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